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Art Metal Quinteto e Banda A z d 11" d • l · nac eto e iv1e eiras ançam trabalho homenageando compositor A NA<UlODEMEDEIROS 
~I UMA DAS ESrnELAS 
C..WOCASoo 1Nfao oo si;. 
CULO. TRANSFORMOU A 
DURA MúSJC\ DAS RANDAS 
COM SUAS MELODIAS DO-
CES, SUAS HARMO:-:IA.5 SQ. 

FlSTICADAS ESEU SUINGUE 
DE CHORÃO. FOI TAMBr.M 
UM EDUCADOR DE MASSAS. 
CONQUISTOU VIU A· UlBOS. 
E PARA RADAM!ls GNATTAU 
ELEl:"UM DOSQUATROPII.A-
RF.S DA MúSJCA B~l.EIRA, i 
AO I.ADO DE CIIIQUINIIA, l 
NA7.AAEniEPOONGlfl.1\1iA. 

prNlic.ados nlo fo-
ram suficienres para transfor-
mar o compositor num ídolo 
de mn.<a. mat deiuram seu 
nome enttt os prindpals prc-
curso= da música brasilei-
ra. um contt'mporãnco de 
Chiquinha Go~a conten-
do o mesmo valor. 

Por isso, a sempre att>nta 
J:uarup Discos está lançan-
do o CD •~mprc Anarlcro·. 
com interpretações de seus 
grandes momentos através 
dos grupos Art Metal Quin-
teto e Banda de Cãmara Ana-
clero de Medeiros. 

Produzido por Mario de 
Aratanha e Antonio Augusto, 
comarranjosdc\licente Ribei-
ro e direção musical de Anro-
nlo Auguslo, o CD rcgi.<lra 12 
faixas de Anaclero e uma, 
"Cecy': feita porOliquinha em 
homenagem ao compositor. 
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Nailson Slml>a, DtwldAll'ft,AntonioAu,:wto, Marcodtlla Fa~ra t Ella.tr Rodrlgua. doA.rt Mttal 

Sedimentador da 
música brasileira 

O Art Metal Qulntelo e seus convidados, reu• 
nldos ffll romo des1a 6gura memorável, prestam, 
assim, um 1ribu10 a este genial artista, e empol• 
gados com sua obra prometem manter esta for• 
maçlo sob o nome de Banda de Ornara Anacle• 
to de Medeiros. contribuindo nlo só para resga· 
tar e divulgar sua obra. como manter viva uma 
das grandes paixões de Anacleto, a sonorld.lde 
única e empolgante das bandas. 

Vale destacar o talcnlo e a garra destes j(Mns 
músicos reunidos neste projeto. e seu claro compro-
metlmenro com a divuJgaçlo da mtlsica brasileira. 

Que se Imortalize o nome de Anacleto de Me-
deiros com todas as honras que lhe slo devidas: 
~nlo; sedlmentador da musica brasileira junto 
com Cluqulnha, Nazareth, Calado e Mesquita; e 
sobretudo por sua bondade e sensibilldad~ que 
se manifestou em sua preocupaçio de educador, 
em sua vonlade de realizar música para todos e 
com lodos que estlvasem dentro de seu rigldos 
conceitos de perfelçio. Pois nlo foi à toa que Car· 
los Gomes em visita a PaquetJ. elogiando ·seu ca-
bodoº, como chamava Anacleto, distinguiria nlo 
só suas inspiradas melodias. como a afinação se-
vera dos Instrumentos de sua pequena banda. 

Herói esquecido_ COrtJl?:fQl}_cg,rr~ira e_m 1 ~96 
Contam que Anacleto em seus ensaios nlo 

usava a batuta típica dos regentes, mas uma lon-
ga vara, coma qual curucava quem nlo estivesse 
tocando de acordo com seus critérios. Esta longa 
vara, agora imagln'11a, nos toca atrav~ dos tem• 
po1comsua mllilca, como pualembrar que para 
ele nlo existe outra possibWdade que nio o para 
5empre dos geniais. Um Sempre Anacleto! (A.A.) 

Por Ant6nio Augusto 
Regente do Sondo de Cõmoro 
Anodeto de Medeiros 

No dia 15denovembrode 
1896, todos os que esravam 
p=nres na inauguração da 
sededo4° Baralhãode lncên· 
dio,nol..argodoHumailá.Rio 
de Janeiro, assisriram im• 
prenionados à ;irimeira 
apresentação pública da 
Banda do Corpo de Bombei-
ros. AD contrário das bandas 
da ~poca, que deviam soar 
duras e formais, este con· 
Junto impressionava pela 
doçura e musicalidade de 
.cus cxecurantcs, entre eles 
exímios chorões como Casi-
rruro Rocha, Antão e Pedro 
Augusto, lrineu de Almeida. 
apenas para cfrar alguns. 
agrupado, por um 1/der ca-
rwruirico e au1tn1ico chama· 
do Anacleto de t.k'<klro,. 

Filho de eKrava liberta, 
alado por um benfcllor, o Dr. 
Pinheiro freire, Anacleto 
nuc:eu em Paq uer~ (HJ), for• 
mando-se no Conservarórlo 
/tnpt'rial de Mtlslca cm 1886, 
oa mwna cl#le de Fr-11cii-

co Braga. onde passou a exer-
cer intensa atividade musical 
ao mesmo rempo que rraba-
lhava como ripógrafo da lm• 
prensa Nacional. Seguindo 
um caminho dlCerente de 
seus colegas de classe do 
Conservatório, empregaria 
um mélodo que poderia ser 

shes impressionava com sua 
música, que segundo Tinho-
rão, variava enrre as dengui-
ces do choro e o requinredas 
execuções sinf0nicas. Se Chi· 
quinha Gonzaga (que escre• 
veu a lnédfla Cecyem home-
nagem a Anaclelo), Erneslo 
Nazarelh, Henrique Mesqui• 

comparado ao 
que Villa-Lo• 
bos lançaria 
mão anos mais 
tarde: em um 
verdadeiro 
processo de 
educador de 
massas, como 
o descreve Bap-
tista Siq uelra, 
fundou e rrgeu 
Inúmeras ban• 

RNHCLETO 

ta e Antonio 
Calado for• 
malizaram as 
bases do que 
deveria ser a 
música brasi-
leira, a eles 
deve-se jun-
taro nomede 
Anaclero de 
Med~iros. ln• 
Juuamenre 
esquecido, foi 

das corno a da Sociedade Re-
creio Musical Paqucraense, 
da F~rlca de Tecidos Ba11gu, 
da F~rlcadeTeddosdcMa• 
cacos (depois ParacamblJ. 

CRW>OKDOXO'Jll 
Mclodlsla de primeira e 

harmonizador requln1ado, 
esle cornposJtor de vabu, 
polc,u, dobrados e 5ehot1I• 

o sisrematlzador da schol• 
1ish, ou slmplesmcnre x61is, 
que se propagaria pelo Ilia• 
sfl 11SSumlndo diferenres ca • 
racterlsllcu em cada região. 

YIW•l.080S 
Com • 8111d1 do Corpo 

de Bombebos. Anacleto criou 
o lnstrumenlo preciso para a 
d1vulpç!o de sua genlallda• 

de, realizando, a convite de 
Frederico Flgner, as primei• 
ras gravações feitas no país. 
Desra época fularn l' parte 
de seu repertório o dobrado 
Jubileu (composto em 1906 
para comemorar o Jubileu 
do Corpo de Bombeiros), o 
tango Os Bobemlos, e as xó• 
ris Cabeça de Porco, lmplo• 
rando e a célebre Yara, urlli• 
zada por Vdla-Lobos no seu 
Choros 10, e conhecida 
como Rasga Coraçio depois 
que Catulo da Palxlo Cea-
rence colocou seus versos 
sobre a melodia. 

Para a Banda do Corpo de 
Bombeiros, Anacleto escre• 
veu alnda os dobrados Ave• 
nida e Pavilhão Brasileiro. 
·rrcs Estrellnhas e Terna Sau-
dade foram gravadas pela 
Banda da Casa Edson na 
primeira d«ada do século, 
assbn como a Banda da Casa 
Faulhaber gravou a quadrl-
lha No Baile, em 1913. Axó• 
ris Sanrlnha e a polca Me-
drosa (página genial da 
obr11 do compositor) com-
plelam o rcp!'rtórlo apresen• 
1ado 11es1e Cd. 

Faixas do CD 

Art Mtlll Qulntato 
Nallaon Simões (lromptte) 
Devld Alvtl (tr0111j)tlt) 
Anlonlo Augu$10 (trompa) 
Malco dtlla Favera (trombone) 
Ekztr Rodóguea (luba) 

. : ' 

Banda de ctmani Anaclelo de Uedelroe 
Nalllon Simões (lrompe11) 
David Alves (lrompelt) 
Marco dtlla Fav11a (trombone) 
Elltzer Rocitgues (luba) 
An<Wa Emest Dias (!lauta, llutim) 
Cristiano Alves (requinta, clat1ntla. claront) 
Fernando Sllveifa (sax 1110, clanntia) 
cait01 Ahlo Soarts (sax tino!, tllrlntta) 
Ronaldo Silva (sax batltono, ltno() 
Ltlndto Lobo (trompa) 
Otcar BolAo (balena) 
Rtgtncla: Anlonlo Auguilo 
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